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Casamentos

26-12-98 - Júlia Maria Fernandes Castela,
natural de Aldeia de Ana de Avis, Fig. Vinhos, filha

de   José   da   Conceição   Castela   e   de   Júlia

Femandes Lopes, e Alberto Fernandes Simões,
natural   dos   Braçais,   Arega,   filho   de   António

Fernandes   Simões   e   de   Felicidade   Lourenço

Salgueiro.

8-5-99 - Sara Catarina Antunes do Carmo,
filha de Mário da Silva do Carmo e de  Maria dos

Anjos A.  R. do Carmo,  e Alberto Jorge de Jesus

Martins, da  Ervideira,  Fig. Vinhos, filho de  Sérgio

Lopes  Martins  e  de  Benilde  Henriques de Jesus

Martins.

3-2-99 - Paula lsabel Marques Dias, na+ura)
do Pereiro, Arega, filha de Mário Alves Dias e de

Maria Luci'lia Marques Dias, e Car/os Manue/ da

Siwa Fre/.re, natural da Caraminheira, Beco, filho

de  Manuel  Ramos  Freire  e  de  Maria  Helena  da

Silva.

10:]-99 - Maria Emi'Iia Henriques Luís, na:
tural  do  Casalinho,  Arega,  filha  de  António  da

Conceição   Lui's   e   de   lsaura   da   Conceição

Henriques,  e  Mo/.se's de Jesus Gomes, natural
de Valbom,  Arega, filho de Serafim  Gomes  e de

Maria Gomes de Jesus.

7-8-99 - Sónia Rute de Carvalho Dias, r\a:
tural  da  Portela,  Arega,  filha  de  António  Borges

Dias  e  de  Lui'sa  Dias  de  Carvalho  Borges,     e

Jorge   Manuel   Simões   Borges,  na+ural  dos
Braçais, Arega, filho de Manuel Rosa Borges e de

Zulmira de Almeida Simões.

Baptízadas

13-6-99  -Fábio  Gonçalo  Marques  Pires,  do

lugar  do   Brejo,  filho  de  Carlos  Albeno   Marques

Veri'ssimo e de Maria José Mendes Pires Veri'ssimo.

Foram padrinhos Fernando Manuel Silva Fernandes

e Maria Femanda Nunes Oliveira.

18-7-99 -Pedro Filipe Ferreira Rodrigues, do

lugar da Castanheira, filho de José António  Luís

Rodrigues   e   de   Maria   Alberiina   R.   Ferreira

Rodrigues.   Foram   padrinhos   Manuel   Moreira

Lourenço e Anabela Rosa Ferreira.

25-7i99   -  João   Marcelo   Leal   David,   de
Arega,  filho  de  Eduardo  dos  Santos  David  e  de

Susana   Maria   Conceição   Leal   David.   Foram

padrinhos  Paulo  dos  Santos  David  e  Maria  de
Lurdes B.S.  Rodrigues David.

14-8-99 -Carlos Alexandre  Manso  Luís,  do

lugar do  Brejo,  filho  de  Fernando  Martins  Lui's  e

de Célia Maria Simões Manso Luís.  Foram padri-

nhos  Fernando  dos  Santos  Martins  e  Carmina

Freitas Rodrigues.

- Diogo Borges Coelho, de Odivelas, filho de

António Simões Coelho Borges e de  Paula Maria

S. Borges Coelho. Foram padrinhos Jorge Manuel

Simões e Sandra Maria 8. Antunes Borges.
-Edite Silvie Matos, do lugar da Carreira, filha

de Albeno José  Borges  Matos  e de  Silvie  Eliette

Ludie.   Foram padrinhos  Fernando Borges Matos

e Maria Flor P. S. Matos.

21-8-99  -  Daniel  Alves  Pires,  do  lugar  dos

Braçais,  filho  de  Carios  Simões  Pires  e  de  Aida

Simões Alves  Pires.  Foram  padrinhos José  Manuel

Funado Lopes e Lucnia Simões Pires Gomes.

28-8-99  -  Carolina  dos  Santos  Borges  da
Conceição,   de   Arega,   filha   de   António   Borges

Conceição e de Paula Cristina R. S. Coelho Borges.

Foram padrinhos Rui Paulo Gaspar Simões e Maria

do Céu Rodrigues Coelho Simões.

Funepaís

25-9-98 - Maria Morais da Conceição,  de 80

anos, viúva, filha de Manuel Morais e de Maria da

Conceição.

27-10-98 -Maria Júlia Dias, de 93 anos, filha

de José Dias e de Maria do Carmo.

7-11-98 -Jacinta da  Conceição  Lui's,  de  79

anos, casada, filha de José Mendes e de Rosa da

Conceição.

8-11-98 -Maria da Conceição Mendes, de 92

anos,  viúva, filha de José  Mendes e de  Rosa da

Conceição.

2il-99  -  Hermínia  da  Conceição,   de  83

anos,   viúva,   filha   de   Manuel   da   Silva   e   de

Joaquina da Conceição.

3-1-99  -  José  Alves  Freitas,  de  41   anos,

solteiro, filho de António Rosa Freitas e de Alzira

da Conceição Alves.

5-1-99 -José da Conceição Pires, viúvo, de

78 anos, filho de António Pires e de Joaquina da

Conceição.

15-1-99 -Francisca da Conceição, viúva, de

93 anos, filha de José Teixeira e de Francisca da

Conceição.

24-1-99  -  Maria  de  Jesus,  casada,  de  84

anos,  filha  de  Manuel  Bernardo  e  de  Ana  da

Conceição.

3-3-99 -Manuel Dias, casado, de 84 anos de

idade,   filho   de   Manuel   Dias   e   de   Maria   da

Conceição.

6-3-99 - Manuel da Silva, viúvo, de 86 anos,

filho   de   Domingos   da   Silva   e   de   Maria   da

Conceição.

7-4-99 - Evangelista Almeida Teixeira, de 65

anos, filho de António Teixeira e de Maria Rosa.

11-4-99  -Jacinto  Manuel  Cotrim  da  Silva,

solteiro,  de  27  anos,  filho  de  Emi'dio  Fernandes

Silva e de Maria da Conceição Cotrim.

5-5-99  -  Abel  Cruz  Enes,  casado,  de  79

anos, filho de José da Cruz Júnior e de Carolina

da Conceição.

22-5-99  -  Baldomero   dos   Santos   Rosa,

viúvo, de 82 anos, filho de José dos Santos e de

Ana Rosa.

26-6-99 -Maria Emília de Jesus Brito, casa-

da,  de  53  anos,  filha  de  Manuel  de  Brito  e  de

Maria de Jesus.

4-7-99 - Olinda de Jesus, casada, de 84 anos,

filha de Manuel da Silva e de Maria de Jesus.

2-8-99  -  Fernando  da  Conceição  Antunes,

solteiro,  de  32  anos,  filho  de  António  Ferreira

Antunes e de Palmira da Conceição.

19-8-99  -  Maria  Carvalho,  solteira,  de  89

anos, filha de Maria Carvalho.

21-8-99  -  Maria  de  Lurdes  da  Conceição

Martins,  viúva,  de  63  anos  de  idade,  filha  de

Manuel    Martins    Mano    e    de    Josefina    da

Conceição.

23-8-99  -  António  da  Conceição   Borges,

casado,  de  48  anos  de  idade,    filho  de  Daniel

Borges e de Maria da Conceição Santos.

nLMo$o-0omNlo n[ nH[fill[HS[S [M LISBon\
A semelhança do ano passado, o nosso jornal

tenciona organizar um almoço de convi'vio
em Lisboa, em princípio na Casa da Comarca,

a 21  ou 28 de Novembro.
Se está interessado/a comunique-nos, porque

as inscrições são limitadas ao espaço disponível
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depois de atendida nas urgências do Ayelar no dia anterior

OJE,   em   Portugal,   ainda   se
morre  de  dor de  barriga,  como em

qualquer pai's do terceiro mundo!
0 menino F}udi João,  de 4 anos,

começou a queixar-se no domingo,
dia 26, à noite, de dores de barriga,

juntamente com  diarreia e vómitos.
No dia seguinte, como os sintomas

persistissem,   os   pais   levaram-no
durante  a  manhã  ao  posto  médico
de Arega, tentando uma consulta de
urgência.  A médica de serviço con-
cordou em atendê-lo, mas sÓ no fim
das marcações.

Em  desespero  de  causa  e  bas-
tante  enervado,  o  pai  do  F]udi  con-
fessa  que  foi  um  tanto  ou  quanto
incorrecto   mas   acabou   por   com-

preender  e  fez  o  que  de  facto  é
mais   acertado   nestas   situações:
demandou  os serviços de  urgência
do    hospital    mais    próximo   -   o
Hospital   de   N.Ê   Sr.a   da   Guia,   no
Avelar.

Até aqui tudo bem, é este o pro-
cedimemnto   mais   indicado   para

quem    se    encontra    em    estado
desesperado,  pois  o  posto  médico
da  freguesia   não   é,   porque   nem
sequer está equipado para isso, um
serviço   de   urgência,   embora   às
vezes as pessoas na sua ânsia de
resolver    as    aflições    não    com-

preedam isso.
Chegados  ao  Avelar  foram  logo

atendidos  pelo  médico  de  serviço

que se limitou a passar o receituário
habitual  nestes  casos,  embora  os

pais do menino insistissem em fazer
alguns   exames   complementares

que  o  cli'nico  entendeu  não  serem

necessários.    Prescreveu   igual-
mente dieta, seguida com rigor.

Houve   melhoras  visíveis   mas
durante  a  noite  o  estado  da  cri-
ança   agravou-se.   Manhã   bem
cedo do dia 28, outra vez a cami-
nho do Avelar.

Pelo  caminho  o  menino  ador-
mece. Chegado ao hospital, aten-
dido   com   prontidão   por   outro
médico,  o  F]udi  continua em  sono

profundo.   Profundo   de   mais   -
após observação o cli'nico conclui

que o corpo está já sem vida.

A falta de meios de diagnóstico

Os  pais  não  conseguem  com-

preender    por    que     motivo    o
primeiro  médico  que  observou  o
F}udi  não  atendeu  aos  seus  pedi-
dos  e  entendeu  não  serem  ne-
cessários   exames   complemen-
tares de diagnóstico.

É aqui que se nota a diferença
entre  os  hospitais centrais - bem
equipados  e  aptos  a  realizar  os
mais variados meios de diagnósti-
co - e as  pequenas  unidades de
saúde.    Lá   diz   o   ditado:    <<não

peças  aos  santos,  pede  antes  a
Deus>>, que é como quem diz:  nas
aflições  vai  logo  para  Coimbra  e
esquece o resto, embora as orien-
tações   do   Ministério   da   Saúde
apontem  para  as  chamadas  tria-

gens,  como forma de desconges-
tionar as urgências

Mas certo é que em Portugal, à
beira  do  ano  2000,  morre-se  de
dor  de  barriga!...  Talvez  por  falta
de um diagnóstico correcto.
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homenagem   ao   juiz-conselheiro

DR,  FRANCISCO  RODRIGUES  PARDAL
A S   palavras   que   trago   aqui,

hoje,   são  de  saudade,   admiração,
reconhecimento, recordação.

Através delas quero prestar home-
nagem a um vulto da nossa terra (a
Várzea   dos   Amarelos   é   também
nossa terra! ) de quem acabamos de
nos  despedir  como  pessoas  fi'sicas,
como seres da terra.

F]ecebemos a noti'cia da sua morie
com  alguma  surpresa,   porque  sou-
béramos que tinha havido melhoras.„

0   comboio   que   nos   leva   pela
manhã  adentro  vai  fazendo  chegar
aos   nossos   olhos   uma   paisagem
variada   que   sÓ   vemos   de   forma
difusa,  porque  o  nosso  pensamento
não está centrado no real, no visível;
vagueia  pela  recordação,  vai  a tem-

pos e a lugares longínquos, corre até
meio   século   atrás,   ao   tempo   da
meninice,    e    vem    vindo    até    ao
momento que vivemos.

Tudo vem agora ao nosso espi'rito

jorrando  em  cascata.  <<Vejo  e  ouço»
o  meu  pai  dizer  (referindo-se  ao  Sr.
Dr.  Pardal):

«É um homem excelente.»

Recordo que alguns dos meus fa-
miliares mais chegados e as pessoas

da  terra,     ao
referirem-se-
-lhe,      desde

sempre    com

profunda  esti-
ma     e   admi-
ração,      usa-
vam    expres-
sões como:

<<Ajuda todos

OS que
lhe pedem

auxl'lio.>>

<<Tem gosto

em fazer
bem.>>

<<É  uma pes-

soa disponí-
vel e amiga.>>

F]ecordo   conversas   que   tivemos,

planos   de   passeios   em   família   que
fizemos,   momentos   alegres   vividos
conjuntamente   em   dias   festivos   de
familiares queridos, projectos de futuro
delineados.

Detenho-me na lembrança de,  em
fins  de  Março  último,  numa  dessas
festas felizes, à mesa, termos falado
animadamente   um   pouco   de   tudo,
até de  política,  termos brincado com
as  palavras,  falado  da  nossa  terra,
saboreado   as   iguarias,   brindado   à
vida!

Quando  em  Maio,  numa  outra  cir-
cunstância   bem   festiva,   na   nossa
mesa,  ficaram  vazios  dois  lugares,  e
soubemos  que  o  Dr.  Pardal  tinha sido
hospitalizado na véspera, ficámos pet-
rificados...Apenas com a nossa oração
o podi'amos acompanhar!

Terminávamos entretanto a viagem.
Até Oeiras era já sÓ mais  um  passo...
Ali estávamos para a despedida.

A  morte  separa  sÓ  fisicamente;  em
Deus não há separações, ha união, há

paz, há reencon-
tro. Apesar disso
choramos,    por-

que  a  vida  física
acabou.

Ali,    na    boca
do     celebrante,
voltávamos       a
ouvir  referências
do  tipo  das  que
ouvi'amos, desde
criança,  na  nos-
sa terra:

«Manteve-se

sempre sim-

ples.»
«Fazia bem aos

outros por

gosto.>>
<< Foi verdadeira-

mente um
amigo.»

«Foi um homem de grande valor.>>

Todos   sabemos   que   por   mérito

próprio ascendeu a elevados cargos,
assumiu     grandes     responsabilida-
des,    teve    desempenhos    ilustres,
caracterizando a sua acção pela sua
inteligência viva  e  firmeza  de  carác-
ter. Ouvimo-lo creio que em Abril, em
entrevista na televisão,  e deixou-nos
boquiabertos com o seu saber, a sua
segurança, a sua capacidade.

Estávamos   ali    para   nos   des-

pedirmos: os seus familiares, os seus
conterrâneos,    as  hierarquias  máxi-
mas,    os  seus  colegas,    os    seus
colaboradores,  os  seus  amigos  pró-
ximos, de todas as horas, e de sem-

Pre.
F]espirava-se paz.
Como   conterrâneos   e   amigos,

sentimos   orgulho   pela   sua   vida   e

grande pesar por esta separação.
Estamos-lhe  muito  reconhecidos:

honrou-nos   sempre,   até   na   sua
mone.

DR.A HELENA SERRA
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e  me  esquecer dos

aras,  os  locais,

]a!  Ainda ado-

tolo £ia da Vti da

busca  de  resposta.

i-o,   pensando   que

iha  incapacidade  de

ano. Ao que parece,

na mesma prossegue

nte, aparece alguém

1a, cruzo-me com uma

me  não  me  ocorre.  A

afastar-se por algum

inutos
porque, na maior
a  imagem  vaga

contomos mais  e  mais

estala-me  no  ouvido.

raro surge quando vou

mesmo durante o sono.

o  contexto.  Se  em
'i no Algarve ou em

um sujeito que encontrei

ado. Há dias, num restau-

D  a conversar com um

último acidente. 0 seu

neurónio  qualquer.  Eu

itrar saída e  arrisquei:

trabalhas no Dz.cz'rz.o c7c

o fulano tal que era

sei quem, e se põe a

Llógicas,  peço-lhe  que

familiares  e  mudo  de
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Ele há coisas...
Tímor em proveito próprio

AvcEFvcA do
jornalismo       que
por estes dias se
pratica,   não   res-
tam   dúvidas:   Ti-
mor é  palavra  de
ordem.  Sem  que-

brar regras,  pretendo seguir outro
caminho: vou falar acerca do que
se fala de Timor.  E como se fala!
Jornais,  televisão,  conversas  de
café:   Lorosae,   lndonésia,   ONU,
Clinton...  0  mais  interessante  da

questão é que dá a impressão de
que  algo  se  passa  de  diferente
neste nosso Portugal; não no pai's

geográfico, no "jardim à beira mar
plantado", mas nesta nossa gente
a  quem  chamamos  portugueses:
a agitação, o fervor das palavras,
as   manifestações.   Abundam   na
capital   os   ..panos   brancos   do
descontentamento",   pendurados
nos automóveis, nas varandas, no
vestuário de quem passa. Pergun-
ta-se por aí e pergunta-se bem: o

que é isto que está a acontecer?''lsto" é o povo que, de repente,

sai   do   "anonimato"   vulgar   para
fazer ouvir a sua voz; que se man-
ifesta   gritando   nas   ruas,    que
recebe D. Ximenes Belo da forma

que  se  viu  e  não  se  descreve  -
que se mostra ao Mundo, como se
diz,  como nação unida e solidária
com  a  causa  dos  timorenses.  Li
algures  num jornal  que  "isto"  não
acontece  desde  o  25  de  Abril.  É

provável. Mas interessa perguntar
porquê.

Ninguém  me  levaria a sério se
afirmasse   que   abraçamos   uma
causa que não é a nossa - porque
o  que  está  em  causa  é  precisa-
mente   a   solidariedade   com   um

povo  que,  subitamente,  aparece
como  "irmão  de  sangue"  de  uma
forma nunca antes vista. Mas isso
é   suficiente   para   estabelecer  a
comparação   com   74?   Não   me

parece. Simplesmente porque aí o
povo foi  realmente,  no bom senti-
do,  '.juiz  em  causa  própria''.  Não
vejo ninguém  manifestar-se desta
forma  por  causas  próprias.   Per-

guntam-me  quais?  Existe  ou  não
violação   dos   direitos   humanos

quando  as  listas  de  espera  dos
hospitais  para  intervenções  cirúr-

gicas  se  prolongam  por  anos?  E

quando   a   proliferação   de   bairros
degradados ameaça a segurança da
população   urbana?   E   os   traba-
lhadores com ordenados em atraso?
0  aumento  da  pobreza?  Dir-me-ão

que nada disto não se compara com
Timor  -  mas  isso  não  responde  à

Pergunta.
A  solidariedade  com  Timor  é  a

MINHA  solidariedade.  É  aquilo  que
EU  sinto  quando  vejo  na  televisão
as  imagens  de  Díli  em  rui'nas,  da

população  que  faz   por  sobreviver
em  qualquer  refúgio  frio  nas  mon-
tanhas,   enquanto   EU   tomo   uma
refeição  quente  para  a  seguir  me
['refastelar"   no  confortável  sofá  da

sala.  Confesso  que  isso  que  sinto

não  se  altera  minimamente  vendo
nas  ruas  ''heróis à distância]'  (como
lhes  chamava  há  dias  um  dirigente

partidário); os que se manifestam na
rua    "para   que    o    mundo   veja",
expressão  que  não  consigo  achar
diferente    de    "para    inglês    ver".
Porque  me tocaram  as palavras do

próprio  bispo  Ximenes:  "tudo  isto  é
lindo, mas não chega'.. De facto não.
Garantam-me  que,  de  facto,  o  que
se passou em Portugal (estou a falar
das   "acções"   do   povo)   contribuiu

para acelerar o processo de consti-
tuição  da  força  multinacional.   Pro-
vem-me que é provável que os diri-

gentes  indonésios se tenham  senti-
do  "comovidos"  com  tudo  isto.  Mu-
darei de imediato a minha opinião.

Dos   aproveitamentos   eleitorais

que certas facções políticas fizeram
e  continuam  a fazer desta situação
mais  vale  nem  falar.  É  triste  ter  de
admitir que ainda há gente capaz de
tirar  proveitos  próprios,  sejam  eles

quais  forem,  da  desgraça  dos  ou-
tros.   De  qualquer  maneira,  ele  há
coisas que falam por si...
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Cultural Areguense tiveram já o seu ini'cio com a abertura de

II

nhõ__­`_Plan

av

caboucos, coivilpropriamentedmeçando muito em breve a parte de conita,atéporqueoprazoparaaconclusãStruçaooda1.Ê

fa ilhão
Cf

ase já está a contar desde a assinatura, no Governo Civil de Leiria,
.üE00é

fa>IastdiP

olides
d0Pdo protocolo de financiamento.

]U)
<

Esta fase da obra está orçada em  10 mil contos e é compartici­
ada em 60 °/o   pelo Estado, através do PIDDAC, sendo o restante

Ê03

a responsabilidade da ARCA  0 projecto financiado refere­se sÓ ao

­
eAR

Piscinac.rF]

SCO

rAfudeinddVPalmPn­cés­do­chão  da  1.a  fase,  destinado  à  instalação  administrativa  da
ssociação, mas vai construir­se também o 1.9 andar com recurso a

undos próprios e a ajudas que se espera venham a surgir. Fica para

P­e}f_t!!réS
ma  segunda fase  a construção  do  salão  de  festas  propriamente
ito, cujo orçamento será um pouco mais elevado.

F]ecorde­se  que  actualmente  a  AF]CA  funciona  no  1.9  andar  do
difi'cio da Junta de  Freguesia,  que lhe está emprestado,  não tendo
stalações  próprias,  embora os primeiros terrenos que a  Dr.a  Maria
as  Dores doou se destinassem à instalação da Associação,  sendo
epois utilizados para outros fins,  de interesse prioritário da freguesia,
indo a ser sucessivamente adiada a construção de uma sede de raiz.

Como  entidade  sem  fins  lucrativos  que  é,    a  AF]CA  dispõe  de
oucos fundos   e apela no sentido de aqueles que em tempos pro­
eteram  ajudar  na  construção  da  sua  sede  honrarem  as  suas

romessas,ossaterra. assim  como  solicita  o  apoio  de  todos  os  am,igos  da,1

Portela E lembra que, como detem o estatuto de utilidade publ,­
a  todos os beneméritos poderão retirar benefícios fiscais das suas

ta de localizacão                d
Oaçoes.



®  I £!l!!!|!!1!!i±|±!99                       *€fiéaa  ã}e±  cég€ 4E*                                                        Voz d'AREGA

Eíi#E#­ :#
Saída­'+<  ­•,'t.í.,i­,....,,T'ü­­,r:..­._.j,.i.:;

Zona de cWcu\aç=­
_­LincJ`L­­­­*­­­­­+­­

Espaço

.,*h,  +    .p/zonaverde       .:~=       r~
~:­.,­..=.­­..in

i   ­_=c=x=WC

LEi:8ggÊ_ ­H~:                  Ta l h o Artesanato

Estrada principal

da sede da

Gabinete

Gabinete do fiel

5 ­ Arrumos

f­~.6 ­ Talhos

fjí      : : #cST:,nhcoh: pde%:jran)es

;g=õ?®i:­:PÍ:X:a:r,:Oabecria:ddee,,:endas
`®

€®      12­Zonadogás

mER©AB©

®E ARE©A



vCIz d:AIHEGA                                €it±ma Sa  Ga a                         13outubrolggg    @

Em segundo pkkno,

mas sempre em cima

do acontecimento, José

Baião vai examínando

o andamento

dos trabalhos

s   obras   no   Centro   de   Dia  já
começaram, traduzindo-se nesta
altura em adaptações das insta-

lações do  1.9 andar existente que vão
finalmente ter a utilidade que há muito
a   Comissão   de   Melhoramentos,   na

pessoa  do  seu  presidente,  vem  recla-
mando.

A restante fase da obra - que con-
siste  em  construir  um  novo  piso  por
cima do rés-do-chão da ala nascente -
sÓ   será   executada   quando   houver

garantias de constância de bom tempo,
portanto no Verão, uma vez que a exe-
cução dos trabalhos obriga a destelhar
toda aquela parte do edifício  e não se

pode arriscar que o mau tempo venha
a causar prejui'zos.
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A tradição do azeite vem
de   longe,   sabe­se   que   a
oliveira chegou à Peni'nsula
lbérica,   vinda   do   Oriente,
há muitos milhares de anos.

A  oliveira  é  uma  árvore
com muito simbolismo, prin­

cipalmente a ni'vel  religioso.

Ela é o si'mbolo da imortali­

dade  porque  vive,  dá  fruto,
morre  e  renasce.  Além  de
ser o si'mbolo da paz é tam­
bém   o   da   sabedoria.   A
deusa grega da guerra e da
sabedoria       escolheu       a
oliveira   para   dá­Ia   como

presente    à    humanidade,
dizendo:          <<um         líquido

extraordinário    fluirá    para
servir    de     alimento     aos
homens,  aliviar as suas feri­
das, for­talecer o seu corpo e
iluminar as suas noites>>.

Além  de toda esta tradição  e sim­
bolismo  o  azeite  é  muito  importante

quer do ponto de vista alimentar quer
do ponto de vista preventivo e curati­
vo    de    doenças.    0    lnstituto    do
Consumidor  realizou  várias  análises
onde  se  pode  verificar  que  o  azeite
auxilia  a  digestão,  é  rico  em  vitami­
nas E e possui um dos ácidos gordos
mais equilibrados e  benéficos para o
nosso   organismo.   0   azeite   possui
um ácido que o torna a gordura mais
aconselhável   na   alimentação   das
mulheres   grávidas,    pois   ajuda   o
desenvolvimento  normal  do  cérebro
e do sistema nervoso do feto. Mesmo
depois do nascimento deve continuar
a  usar­se  azeite  na  alimentação  da
criança.

Segundo     os     nutricionistas     da
Confraria do Azeite é muito importante
o  consumo  de  deste  produto  natural
tanto por   parte dos jovens como dos
idosos.   Actualmente  parte  da  popu­
Iação pensa que o consumo de óleos
é mais favorável à saúde do que o do
azeite.  Tal  suposição  é  falsa  porque
segundo   os   nutricionistas   deve   au­
mentar­se   o   consumo   de   azeite   e
diminuir  o  de  óleos  mas  sem  nunca
deixar de os consumir.

Não existem  dúvidas que  se todas
as gorduras consumidas fossem como
o azeite um pequeno excesso não nos

faria  mal,  antes pelo contrário  só con­
tribuiria  para o  bom funcionamento  do
nosso organismo.

Além  de  tudo  isto  o  azeite  tem  ou­
tros  benef ícios  para  a  saúde  como:  a
diminuição de perturbações digestivas;
a prevenção de doenças cardiovascu­
lares;   a  melhor  eliminação  do  coles­
terol em excesso; ajuda o crescimento
normal  do  esqueleto;  estimula  a  pro­
dução  de  bílis;  previne  os  cálculos  bi­
liares;  diminui  a  pressão  arterial  e  a
taxa de açúcar no sangue; ajuda o bom
funcionamento   da   vesi'cula   biliar;   e
finalmente  confere­nos  mais  anos  de
vida.

Por tudo isto e muito mais o azeite é
essencial ao nosso organismo.

DEFINIÇÕES TÉCNICAS

AZE[TE  VIFtGEM

Gordura  obtida  a  partir  do  fruto  da
oliveira  através  de  processos  exclusi­
vamente  f i'sicos,  (pressão  ou  centrifu­

gação) sem qualquer produto qui'mico.
Se  for  embalado  com  acidez  não

superior a:
• 2  (°/o  ou  graus)  denomina­se  sim­

plesmente azeite virgem;
• 1  (°/o ou graus) denomina­se azeite

virgem extra;
•   0,7   (°/o   ou   graus)   denomina­se

azeite virgem extra especial.

AZEITE

Gordura   constituída   pela
riistura  de  Azeite  Refinado
com Azeite Virgem.

FIEFINAÇÃQ

Processo   que   sofrem   as

gorduras  (azeites  defeituosos
e Óleos) e que tem por objecti­
vo tirar­lhes:

• a acidez livre e excessiva,

com   produtos   qui'micos   ou
destilação;

• a cor, com descolorantes;
• as  impurezas  e  os  maus

aromas.

AclDEZ

As gorduras, no seu estado

puro, são constitui'das em mais
de   95°/o   por   estruturas   cha­

madas triglicéridos (glicerina combina­

dà com três ácidos orgânicos).
A alteração/degradação dessa gor­

dura   implica   o   rompimento   dessa
estrutura  e  a   libertação   dos  ácidos
orgânicos.

A   quantidade   (percentual   ou   em

graus)  de  ácidos orgânicos  libertados
na  gordura  mede  o  estado  de  alte­
ração.  Assim,   um  azeite  (virgem  ou
não)   com   1,5   (°/o  ou   em   graus)   de
acidez tem  1,5 g de ácidos orgânicos
libertados  em  cada  100  g  de  azeite.
No azeite virgem os restantes ácidos
orgânicos  estão,  na  sua  maior  parte,
ainda  combinados  enquanto  que,  no
azeite  (refinado),  os  restantes  ácidos
orgânicos   foram   extrai'dos   na   refi­
nação.

DIFERENÇAS  ENTRE

AZEITE  VIRGEM  E  AZEITE

0 AZEITE VmGEM corresponde à

gordura  proveniente  da  azeitona  sã,
de   aroma   fresco   e   frutado,   sendo
extraída e embalada de forma a man­
ter as caracteri'sticas iniciais do fruto.

0  AZEITE  corresponde  à  gordura

purificada    artificialmente    por    refi­
nação,  devido  à  defeituosa  azeitona
utilizada  ou  tecnologia  empregue.   A
esta     gordura     adiciona­se     azeite
virgem para lhe conferir algum sabor.
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0

•gur,Osdese

ja

ntls.PorlsaVama I`grp,veis#­ÉZ#    2000,  na  EraçdeS.Pedro,empeloprcxx3ssodebeatifióniaemFátima,ppesi

ha.      vinhos  problemas  na  direcção  assistida  do  seu peloPapa,masJoãoPado11marcou­apaiaDas  três  candidaturas  presentes  à  UEFA,      Peugeot306 Maxi ofizessem perderalgum tempo ticano, jLmtamente Com mais quam Casos.
Paortugal venceu com  10 votos, a Espanhaverbou4eÁustriamungria2.

#T#g#Í`+;y'­`,`*,­....#, para   Pedro   Matos,,'~Chaves, 0 padre Luis Kondor, vice­postulador paiacaçãodosvidentes,manifestou­se«desilu

Os espanhóis, que cantavam vitória antes ffi                                                                               {zS#

8#  ¥j#           que », pois sempie defendeu que a cerimóni
do  tempo,  meteram  a  viola  no  saco  e  em           „              5ffi£ g¥ •i­*                                                     f   i   cyx~

Ou eria acontecer em Fárima com a presença dtoPadre.oroutiolado,obispD.SerafimentendeemRomaabeatificaçãodospastorinhosterãrcussãointemacional,adiantandoqueirágmnderepresentaçãopoftuguesaaRomanessedia«algodemuitoespecial»aconte
2004,  se forem apurados, terão de vir dis­putaroCampeonatodaEuropaaPortugal. >£ÉÊffiiEE­st"¥`h­­r­­­­#E

#H    Th^Í           na;eTa].2.9

AMÁLIA ­ calou­se a voz da alma portuguesa
•.:;;,.....­

Amália   F]odrigues,   que   através   do  fado evou   o   nome   de na Cova da lria.0decmtoquereconhece como «nrilagie»deMariaEmfliaSantos,após22anosd•sia,foiassinadoporJoãoPaulo11em28deodesteano,após11anosdeinvestigaçõesteasquaisnãofoienconmdaexphcaçãtfficaparaosucedido.

§

•:<.:::,.­:.,.              ::;.,  ­,:.•. Portugal aos quatro cantos do Mundo, faleceu no passado dia 6 dedeS.Bento,emLisboa.
­.         ,:;;:;;,<t.:. Outubro, na sua casa da F]ua

•.¥:..H No  próximo  número  pubicaremos  a  biografia  daquela  a  que
[        _­alguém chamou <<a voz da alma portuguesa>>.

­                         ,                  ,­...    ,.    ,    ::....­,    :    :;:    :­.­,.,:­;::::::.:,    :­;,,.­,    :­,.:;    ;;    ;    1..:.:::.:­,­­,:..­,    ,­:,.:;,.,­,:­:::.:::.:..:,;:,,.,:.::::.­:­,,,..,.    :.;.,.      ­:    :    :    :,::,.,...:;„    „,:..;;:.    :    :­:::,.      :    ,.­.­:..;         ­­,...,:,::::.,,­:::,:::      ::­:    :.;:,..    :­.:    :,,.,.„    :­.::.­.:      ;.,.,.,::...;...::    :.­:­,­:.::­:    :    :::,.    :    ,    ;„:;

*..­."FBS

§ESH    H  8  iTÍ!##SH838Hq­ ffiffitiiÉEEEE®HEIE EEE ffi¥á  ffiKSE àffi#±¥Êffiff!E

#¥   B]Hü#I    = #K®E
i?áffi    S   S   á

á ) )
até 31 ­10 depois de 31­10 até 31 ­10 depois de 31­10

CPGT8CFentro de Saúde de Figueiró   .  .  .  .  . 551727 / 8644233552444552311552122559550552312 236 5517 27 / 8 Farmácia  Serra    .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 55 23 39 236 55 23 39
osto Médico de Arega    .  .  .  .  .  .  .  .  . 236 64 42 33 Farmácia Vidigal 55 24 41 236 55 24 41
NRF gue ró   .   .  .   .   .  .   .   .  '   .  .   .  .   '   .   .  . 236 55 24 44 Farmácia dos Cabaços .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 63 62 58 236 63 62 58
ribunal  de  Figueiró   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 236 55 23 1 1 Farmácia de Maçãs D.  Maria   .  .  .  .  . 64 41  33 236 64 41  33
ombeiros................... 236 55 21  22 lntoxicações................ (01) 795 0143 21  795 01  43
âmara Municipal............­ 236 55 95 50 SOS  criança  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . (01) 7931617 217931617

armácia  Correia   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 236 55 2312 Número nacional de emergência    . . 112 ­
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JuVENI§
A  equipa  juvenil  de

futebol    de    cinco    da
AFtcA  deslocou-se   no

pasado   dia   26   a   Lis-
boa, mais propriamente
às  instalações  do  Ca-
selas    F.    C.,    popular
colectividade de Lisboa,
retribuindo assim a visi-

ta  que   a   equipa  con-

génere daquela agremi-
ação fez a Arega no dia
11  de Abril.

Mau   grado   o   jogo
em   si   se  tivesse  tra-
duzido   num   resultado
desfavorável  para  a  ARCA  (4-7),  os
nossos jovens apreciaram muito a visi-
ta e a forma como foram tratados.

Aqui se apela aos nossos conterrâ-
neos e amigos que tenham contactos
com colectividades por esse país fora

para   promoverem encontros

género,  já  que  a  direcção  da
está interessada em fomei
de intercâmbio desportivo
nossos  jovens   a   contactarem
realidades  e   vivências diferentes  da-

CICLOTURISMO -EQU
Também  no  dia  26  de  Setembro  as

cores    da    Associação    Recreativa   e
Cultural Areguense e o non
se passearam pelas estradas '
de Ponte de  Sor, em mais t
ciclotun'stica daquela cidade

€--:=--==_ÊEÊÍÊ_-_=-=`.-.::3

###"£Fg£m     ®#.    ti#*SÉ#Sf f #``#L    #S###

€ONSTRUÇÃO - ANDARES n PRÉDl®S
ESCFtlTÓFtlo: AV. 5 DE OUTUBF]O, 256 -3.Ê ESQ.  1600 LISBOA

EVARESTO    ÂLVES    BEAS
MÁQUINAS AGRl'COLAS . MOTOS  E MOTORIZADAS DE TODAS AS MARCAS . ATOMIZADORES . MOTO-SERRAS . MOTOB0MBAS

ESMAGADORES . TUBO PLÁSTICO . ELECTROBOMBAS . BICICLETAS . ACESSÓRIOS . REPARAÇÕES GERAIS . ETC.

Agente:J_Qn_S_Ê_rgd


